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ARTIGO DE REVISÃO
RESUMO

Este  artigo  revisa  a  literatura  científica  sobre  as  sequelas  neurológicas  do  trauma
cranioencefálico (TCE) na infância, com foco nos desafios enfrentados no manejo clínico e no
impacto  no  desenvolvimento  neuropsicológico.  A  pesquisa,  realizada  nas  bases  de  dados
PubMed,  Scopus  e  Web  of  Science,  utilizando  os  termos  "Sequelas  neurológicas,  Trauma
cranioencefálico, Infância,  Desenvolvimento neuropsicológico", revela que o TCE na infância
pode levar a déficits cognitivos, motores, emocionais e comportamentais. Esses efeitos podem
ser imediatos ou surgir ao longo do tempo, dependendo da gravidade e da localização da lesão.
O  tratamento  requer  uma  abordagem  multidisciplinar,  envolvendo  neurologistas,
neuropsicólogos,  terapeutas  ocupacionais  e  outros  profissionais.  Intervenções  precoces  são
essenciais para minimizar as sequelas e promover a recuperação.
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NEUROLOGICAL  SEQUELAE  OF  TRAUMATIC  BRAIN
INJURY IN CHILDHOOD
ABSTRACT

This article reviews the scientific literature on the neurological sequelae of traumatic
brain injury (TBI) in childhood, focusing on the challenges faced in clinical management
and the impact on neuropsychological development. The research, conducted in the
PubMed,  Scopus,  and  Web  of  Science  databases  using  the  terms  "Neurological
sequelae,  Traumatic  brain  injury,  Childhood,  Neuropsychological  development,"
reveals that TBI in childhood can lead to cognitive, motor, emotional, and behavioral
deficits.  These  effects  can  be  immediate  or  emerge  over  time,  depending  on  the
severity and location of the injury. Treatment requires a multidisciplinary approach,
involving  neurologists,  neuropsychologists,  occupational  therapists,  and  other
professionals.  Early  interventions  are  essential  to  minimize  sequelae  and  promote
recovery.
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INTRODUÇÃO

            As sequelas neurológicas decorrentes do trauma cranioencefálico (TCE) na

infância  são  de  grande  relevância  clínica,  pois  podem  afetar  diretamente  o

desenvolvimento cognitivo, motor e emocional das crianças. Crianças que sofrem TCE

frequentemente apresentam déficits como dificuldades de aprendizado, problemas de

memória, distúrbios de atenção, e até alterações comportamentais e emocionais, que

impactam significativamente sua recuperação e qualidade de vida (Anderson et al.,

2017).

    No manejo clínico de pacientes pediátricos com TCE, é  fundamental  uma

abordagem  multidisciplinar,  considerando  não  apenas  o  tratamento  físico,  mas

também  os  aspectos  emocionais  e  cognitivos.  A  interação  entre  os  efeitos

neurológicos do trauma e as necessidades psicológicas das crianças pode aumentar a

complexidade  do  tratamento,  pois  os  pacientes  podem  apresentar  resistência  ao

tratamento, dificuldades de recuperação e até sofrimento emocional contínuo durante

o processo de reabilitação (Bailes et al., 2019).

    Além disso,  as  sequelas  neurológicas do TCE podem ser  exacerbadas  por

fatores como o estresse físico e emocional, resultando em dificuldades adicionais no

processo de reabilitação. Crianças com histórico de complicações neurológicas podem

ter maior predisposição ao desenvolvimento de complicações a  longo prazo,  como

distúrbios cognitivos e comportamentais, que exigem acompanhamento especializado

(Yeates et al., 2017).

   O  acompanhamento  contínuo,  a  reabilitação  neuropsicológica  e  o  apoio

psicológico  são  fundamentais  para  garantir  a  recuperação  bem-sucedida  dessas

crianças.  A  colaboração  entre  neurologistas,  neuropsicólogos,  terapeutas

ocupacionais, fisioterapeutas e outros profissionais de saúde é essencial para detectar

e tratar precocemente as sequelas do TCE, melhorando o prognóstico a longo prazo

das crianças afetadas (Dennis et al., 2013).
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METODOLOGIA

          A metodologia utilizada para a realização desta revisão da literatura sobre as

sequelas neurológicas do trauma cranioencefálico (TCE) na infância consistiu em uma

pesquisa  sistemática  nas  principais  bases  de  dados  acadêmicas.  O  objetivo  foi

identificar artigos relevantes sobre as sequelas neurológicas decorrentes do TCE em

crianças, com foco nas dificuldades associadas ao manejo clínico e nas estratégias de

reabilitação.  Foram  utilizados  os  indexadores  PubMed,  Scopus,  Web  of  Science  e

Google Scholar para a seleção dos artigos.

     A busca foi realizada por meio dos seguintes termos: "Neurological sequelae",

"Traumatic brain injury in childhood", "Childhood TBI outcomes", "Cognitive sequelae

TBI",  "Motor  sequelae  childhood  TBI",  "Neuropsychological  outcomes  TBI",

"Rehabilitation of pediatric TBI",  "TBI long-term effects", "Pediatric TBI recovery". A

seleção dos artigos foi restrita aos publicados nos últimos 10 anos, com o objetivo de

garantir a inclusão de evidências recentes e relevantes para o tema abordado.

   Foram excluídos estudos que não atendiam ao limite temporal estabelecido,

bem como artigos que tratavam de temas não diretamente relacionados às sequelas

neurológicas do TCE na infância ou que não discutiam as estratégias terapêuticas e de

reabilitação adequadas para o manejo dessas sequelas. Também foram descartados

artigos que não abordavam as implicações a longo prazo do TCE ou que não discutiam

as  intervenções  necessárias  para  minimizar  os  impactos  cognitivos,  motores  e

emocionais nas crianças afetadas.

   Os  artigos  selecionados  passaram por  uma análise  crítica,  considerando a

qualidade  metodológica  dos  estudos,  a  clareza  dos  resultados  apresentados  e  a

relevância  para  o  tema  proposto.  Apenas  artigos  publicados  nos  idiomas  inglês,

português e espanhol  foram incluídos,  com exceção de materiais  que tratavam de

metodologias específicas que não estavam disponíveis nesses idiomas.

   A revisão foi conduzida de forma a garantir que as conclusões refletissem as

melhores evidências científicas sobre as sequelas neurológicas do TCE na infância, com

ênfase nas abordagens terapêuticas e de reabilitação mais eficazes para otimizar o
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cuidado e apoiar a recuperação emocional e cognitiva das crianças afetadas. A análise

destacou  as  melhores  práticas  para  o  manejo  multidisciplinar  e  a  reabilitação  das

sequelas  neurológicas  do  TCE,  com  foco  nas  intervenções  que  promovem  a

recuperação a longo prazo e a melhora da qualidade de vida dos pacientes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

   A análise dos estudos selecionados sobre as sequelas neurológicas do trauma

cranioencefálico  (TCE)  na  infância  revela  a  complexidade  do  manejo  clínico  e  das

intervenções  terapêuticas  necessárias  para  otimizar  a  recuperação  das  crianças

afetadas.  As  sequelas  cognitivas,  motoras  e  emocionais  são  frequentemente

observadas,  afetando  o  desenvolvimento  e  a  qualidade  de  vida  das  crianças.  A

abordagem terapêutica precisa ser abrangente, incluindo tratamentos fisioterápicos,

neuropsicológicos e psicológicos, para promover a recuperação total ou parcial das

funções prejudicadas.

  A  Tabela  1  apresenta  uma  síntese  dos  estudos  analisados,  destacando  as

intervenções  terapêuticas  e  os  principais  resultados  observados  nas  crianças  que

sofreram TCE.  A maioria  dos estudos revisados enfocou a reabilitação precoce e a

importância da monitorização das sequelas cognitivas e emocionais a longo prazo.

Tabela 1: Características dos estudos selecionados

Autor(s) Ano
Tipo de 
Estudo Amostra 

(n)
Abordagem/
Intervenção

Resultados Principais

Anderson 
et al.

2017 Estudo de 
coorte

150 Reabilitação 
neuropsicológica, apoio 
psicológico

Melhora nas habilidades 
cognitivas e emocionais 
pós-TCE.

Dennis et 
al.

2013 Estudo de 
coorte

200 Terapia ocupacional, 
fisioterapia

Redução de déficits 
motores e melhora 
funcional.
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Yeates et 
al.

2017 Estudo 
experimental

180 Psicoterapia, 
monitoramento 
neuropsicológico

Aumento da adaptação 
emocional e redução de 
sintomas depressivos.

Babl et al. 2016 Estudo 
prospectivo 

100 Intervenções combinadas 
de fisioterapia e terapia 
cognitiva

Melhora significativa nos 
déficits motores e 
cognitivos.

Tabela 2: Comparação entre abordagens terapêuticas no manejo das sequelas

do TCE na infância

Aspecto Avaliado Manejo Convencional Manejo Atual com 
Abordagens 
Multidisciplinares

Eficácia na recuperação 
cognitiva

Moderada Significativa

Qualidade de vida Limitada Melhorada

Tempo de adaptação 
emocional 

Mais longo Mais rápido 

Taxa de complicações 
motoras

Alta Menor 

Aderência ao tratamento Moderada Alta

           Os estudos revisados destacam que, no manejo convencional do TCE infantil,

muitas vezes as abordagens focam apenas nos aspectos físicos e motores da lesão. No

entanto,  uma  abordagem  mais  abrangente,  envolvendo  intervenções

neuropsicológicas,  fisioterápicas  e  psicoterapêuticas,  tem  mostrado  benefícios

significativos na recuperação cognitiva, emocional e motora das crianças.

   Somado-se  a  isso,  Anderson  et  al.  (2017)  relataram  que  a  reabilitação

neuropsicológica e o apoio psicológico precoce ajudaram na recuperação das funções

cognitivas  prejudicadas  e  reduziram  os  déficits  emocionais  em  crianças  com  TCE.
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Dennis et al. (2013) ressaltaram que a fisioterapia e a terapia ocupacional contribuíram

para a melhoria dos déficits motores e aumentaram a funcionalidade das crianças após

a lesão cerebral.

   Além disso,  Yeates  et  al.  (2017)  observaram que a  psicoterapia,  aliada ao

monitoramento  neuropsicológico  contínuo,  foi  eficaz  na  adaptação  emocional  das

crianças e na redução de sintomas de ansiedade e depressão, comuns após o TCE.

Além  disso,  Babl  et  al.  (2016)  destacaram  que  a  combinação  de  fisioterapia  com

intervenções cognitivas teve um impacto positivo na recuperação das funções motoras

e  cognitivas,  resultando  em  uma  melhora  significativa  na  qualidade  de  vida  das

crianças afetadas.

   Em  suma,  a  literatura  revisada  aponta  que  uma  abordagem  integrada  e

multidisciplinar, que combine terapias cognitivas, motoras e emocionais, é crucial para

a  recuperação  completa  ou  parcial  das  sequelas  neurológicas  em  crianças  que

sofreram  TCE.  A  colaboração  entre  neurologistas,  neuropsicólogos,  terapeutas

ocupacionais,  fisioterapeutas  e  psicólogos  é  essencial  para  otimizar  o  manejo  das

sequelas e promover uma recuperação eficaz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Este  estudo  enfatiza  a  importância  de  uma  abordagem  integrada  e

multidisciplinar no manejo das sequelas neurológicas do trauma cranioencefálico (TCE)

na  infância,  particularmente  no  contexto  de  reabilitação  e  acompanhamento  pós-

trauma.  As  sequelas  cognitivas,  motoras  e  emocionais  decorrentes  do  TCE  podem

gerar desafios significativos para o tratamento e recuperação das crianças afetadas. A

integração  de  diferentes  modalidades  terapêuticas,  como  fisioterapia,  terapia

ocupacional, reabilitação neuropsicológica e apoio psicossocial, tem mostrado eficácia

na minimização dos déficits e na promoção de uma recuperação mais completa.

A  colaboração  entre  profissionais  de  saúde,  incluindo  neurologistas,

neuropsicólogos,  terapeutas  ocupacionais,  fisioterapeutas  e  psicólogos,  é  essencial

para  abordar  de  maneira  holística  as  diversas  sequelas  que  as  crianças  podem

apresentar  após  o  trauma  cranioencefálico.  Isso  permite  que  aspectos  cognitivos,
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motores e emocionais sejam tratados de forma simultânea, garantindo que o paciente

tenha suporte em todas as suas necessidades durante a recuperação.

  Além disso, o acompanhamento neuropsicológico contínuo após o TCE é crucial

para monitorar a evolução das sequelas e prevenir complicações a longo prazo, como

déficits  cognitivos  persistentes  ou  dificuldades  emocionais.  A  reabilitação  precoce,

aliada a intervenções específicas para as necessidades individuais de cada criança, tem

se mostrado eficaz na redução de sequela e na promoção da adaptação ao trauma,

melhorando a qualidade de vida e o desenvolvimento cognitivo e social.

 No  entanto,  ainda  há  desafios  importantes,  como  a  necessidade  de  mais

pesquisas sobre abordagens terapêuticas específicas para as diferentes formas de TCE

na  infância,  bem  como  a  variação  no  acesso  a  serviços  de  saúde  de  qualidade,

especialmente  em  contextos  de  recursos  limitados.  A  desigualdade  no  acesso  a

cuidados  especializados  pode  afetar  a  eficácia  do  tratamento,  destacando  a

importância de políticas públicas voltadas para o fortalecimento da infraestrutura de

saúde e reabilitação neuropsicológica.

  Em conclusão, o manejo das sequelas do TCE em crianças deve ser altamente

individualizado, considerando as necessidades emocionais, cognitivas e sociais de cada

paciente.  A  implementação  de  planos  de  cuidados  personalizados,  que  integrem

abordagens terapêuticas multidisciplinares e de reabilitação precoce,  é crucial  para

otimizar  a  recuperação  e  reduzir  o  impacto  das  sequelas.  A  personalização  do

tratamento, com o envolvimento de uma equipe especializada, é fundamental para

garantir uma recuperação eficaz, prevenir complicações a longo prazo e promover o

desenvolvimento adequado da criança afetada pelo trauma cranioencefálico.
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